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Design de interior de embarcações: 
análise e desenvolvimento de layout 
e mobiliários para área de convivência 
de embarcação de pesquisa

Interior design of ships: 
analysis and development of layout 
and furniture for the research sailboat 
common área
As questões referentes ao aquecimento global e impactos ambientais impli-
cam na necessidade de desenvolvimento de instrumentos para a compreensão 
desses impactos no meio ambiente. Os estudos de tais impactos em ambientes 
marítimos (mares e oceanos) necessitam de instrumentos com determinadas 
características, como embarcações. Dessa maneira, foi desenvolvido o Velei-
ro de Expedição Marítima ECO UFSC60, resultado de projeto da Universidade 
Federal de Santa Catarina em parceria com a Petrobras, para pesquisas e 
monitoramento dos impactos causados nos ecossistemas marinhos pelas 
ações do homem, sendo este o estudo de caso deste trabalho. Assim, o objetivo 
desse trabalho é desenvolver todo o layout e o mobiliário da área de convivên-
EKC�FC�GODCTECȊȆQ��RTQRQTEKQPCPFQ�EQPHQTVQ�RCTC�C�TGCNK\CȊȆQ�GƒEC\�FG�UWCU�
atividades de pesquisa, assim como para suas refeições e momentos de lazer 
(convivência) e, consequentemente, melhorar a qualidade do trabalho realizado 
nas expedições, baseados em princípios ergonômicos e de Small Space. Os 
resultados apontam para a otimização dos espaços, de maneira que possam ser 
armazenados todos os pertences da tripulação, necessários para a expedição e, 
principalmente, para mobiliários que proporcionam conforto e segurança para 
suas atividades em alto mar.

Palavras-chave embarcações, small spaces, ergonomia, design.

Issues related to global warming and negative environmental impacts generate the 
need for research centers to develop tools for understanding their impacts on the 
environment. However, environmental impact studies in the seas and oceans require 
instruments with certain characteristics, such as vessels. In this way, the Federal 
University of Santa Catarina developed the ECO UFSC60 Maritime Shipping Sailboat 
for marine research due to the need to monitor the impacts of marine ecosystems on 
man's actions, which is the case study of this work. Thus, the objective of this work is 
to develop all the layout and furniture of the area of coexistence of the boat, providing 
comfort for the effective accomplishment of research activities, as well as for meals 
and moments of leisure (coexistence) and, consequently, to improve the quality of the 
work carried out on the expeditions, based on ergonomic principles and Small Space. 
The results points to the optimization of spaces,so that all the belongings of the crew 
can be stored, necessary for the expedition and, especially, for furniture that provides 
comfort and safety for its activities on the high seas.

Keywords boats, small spaces, ergonomics, design.
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1. Introdução
Segundo um estudo do setor náutico de Santa Catarina, realizado em parceria com o governo do Estado 
e SEBRAE, o mercado náutico brasileiro está em constante crescimento. Especialistas ressaltam que 
este setor, antes voltado praticamente à pesca, atualmente possui uma grande demanda para barcos 
de esporte e lazer, com destaque para Santa Catarina, que possui um forte nicho de embarcações de 
luxo. (SEBRAE@NovaEconomia, 2014) Ambos os nichos, embarcações de pesca e de luxo, basicamente 
controlam o mercado náutico brasileiro, contudo, um nicho, muito importante por sinal, se mostra ainda 
KPGZRNQTCFQ��2GTEGDG�UG�WOC�FGƒEKȍPEKC�PC�ȄTGC�FCU�GODCTECȊȗGU�FG�RGUSWKUC��TGRTGUGPVCPFQ�CRGPCU�
0,3% dos motivos de compra, que apesar da sua proximidade com as embarcações de pesca por serem 
OQFGNQU�SWG�RTG\CO�TGUKUVȍPEKC�G�HWPEKQPCNKUOQ�G�PȆQ�Q�NWZQ�RQUUWGO�FKXGTUCU�GURGEKƒEKFCFGU�G�
requisitos que formam uma demanda própria. (SEBRAE@NovaEconomia, 2014) 
3WGUVȗGU�EQOQ�Q�CSWGEKOGPVQ�INQDCN��RQT�GZGORNQ��IGTCO�PGEGUUKFCFG�FG�RGUSWKUCU�C�ƒO�FG�GU-
tudar as mudanças climáticas. Para suprir tal demanda, devido à falta de empresas que desenvol-
vam esse tipo de embarcação, a UFSC, via Departamento de Engenharia Mecânica, desenvolve o 
Veleiro de Expedição Marítima ECO UFSC60, que será o estudo de caso deste trabalho. A demanda 
do ECO60 UFSC surgiu da necessidade do monitoramento dos impactos causados nos ecossiste-
mas marinhos pelas ações do homem.
2CTC�SWG�UGLCO�TGCNK\CFCU�UKIPKƒECVKXCU�RGUSWKUCU�PCU�GZRGFKȊȗGU�FGUUC�GODCTECȊȆQ��QU�VTKRWNCP-
tes devem contar com o máximo conforto e segurança possíveis. Assim, foram desenvolvidos os 
projetos dos ambientes internos da embarcação, via abordagem do design e ergonomia aplicados, 
C�ƒO�FG�QVKOK\CT�CU�QRGTCȊȗGU�G�CVKXKFCFGU�C�UGTGO�TGCNK\CFCU�PQ�DCTEQ��
Assim, esse trabalho foi realizado como estudo de caso e apresenta a aplicação do Design orientado 
pela ergonomia e por espaços reduzidos (Small Spaces) no interior da embarcação ECO60 UFSC.

2. Objetivos
2.1. Objetivos gerais
• Analisar e Desenvolver o layout da área de convivência da tripulação do Veleiro de Expedição 

Marítima ECO60 UFSC.

�����2EMHWLYRV�HVSHF¯̨FRV
• Analisar o mercado de barcos de pesquisa, assim como seus ambientes internos;
• Analisar e aplicar soluções de Small Spaces para diferentes tipos de segmentos;
• Analisar e aplicar estudos ergonômicos e suas respectivas normas para aplicação 
 em embarcações; 
• Desenvolver o mobiliário dos dormitórios e cabine do capitão e seu projeto construtivo.

3. Metodologia
O trabalho foi baseado na metodologia de desenvolvimento de projetos de Lobach (2001), utilizan-
FQ�FCU�GVCRCU�FG�FGƒPKȊȆQ�FC�RTQDNGOȄVKEC��EQNGVC�G�CPȄNKUG�FG�FCFQU��IGTCȊȆQ�FG�CNVGTPCVKXCU��
UGNGȊȆQ�G�TGƒPCOGPVQ��FGUGPXQNXKOGPVQ�FG�OQFGNQU�OCVGOȄVKEQU�
�&��G�FGUGPJQU�ƒPCKU�RCTC�C�
RTQFWȊȆQ��1�RTQDNGOC�HQK�EQORTGGPFKFQ�LWPVQ�CQ�ENKGPVG�G�WUWȄTKQU��RQT�OGKQ�FG�DTKGƒPI��GPVTGXKU-
VCU�G�TGIKUVTQU�HQVQITȄƒEQU�FC�GODCTECȊȆQ�GUVWFQ�FG�ECUQ�
(QTCO�TGCNK\CFCU�RGUSWKUCU�DKDNKQITȄƒECU�EQO�QU�UGIWKPVGU�VGOCU��GTIQPQOKC��UOCNN�URCEGU��
embarcações e design náutico. Após tal pesquisa foi realizada uma análise de concorrentes, 
observando os aspectos positivos e negativos das mesmas. Os requisitos do projeto foram então 
FGƒPKFQU�G�HQTCO�TGCNK\CFCU�RTQRQUVCU�FG�UQNWȊȗGU�G��LWPVCOGPVG�EQO�Q�ENKGPVG�G�WUWȄTKQU��FGƒPK-
da a escolha da melhor solução para cada ambiente. 
Referente ao andamento do trabalho, a periodicidade das entregas do projeto na Metodologia Ágil 
SCRUM para gerenciamento de projetos. Foram realizados Sprints semanais, iniciando o projeto 
EQO�C�ECDKPG�FQ�ECRKVȆQ��EQOQ�TGHGTȍPEKC�FC�NKPIWCIGO�XKUWCN�G�RGUSWKUC�FG�NKOKVCȊȗGU�G��RQT�ƒO��
foram aplicadas as mesmas técnicas nos demais ambientes. Finalmente, a modelação matemáti-
ca das soluções foi realizada nos softwares SolidWorks e Autodesk 3d Max (Schwaber, 2015).

4. Desenvolvimento
�����&RQ̨JXUD©¥R�GH�HVSD©RV�UHGX]LGRV
As moradias e espaços atribuídos à habitação e convívio sempre foram fonte de estudo para di-
ferentes áreas do conhecimento. Arquitetos e designers de interiores fazem parte desse contexto, 
tanto como projetistas, como também usuários, e são responsáveis por muitas soluções que 
aprimoram o bem-estar. 
Atualmente, observa-se uma inclinação do mercado na redução dos espaços de vivência, tanto em 
âmbito residencial, como também no comercial. Fatores como a inserção da mulher no mercado 
FG�VTCDCNJQ��CNVGTCȊȗGU�PCU�ECTCEVGTK\CȊȗGU�FG�HCOȐNKC��KPQXCȊȗGU�VGEPQNȕIKECU�G�Q�JQOG�QHƒEG�
GNWEKFCO�C�OQFKƒECȊȆQ�PC�JCDKVCȊȆQ��G�VTC\GO�C�PGEGUUKFCFG�FG�EȖOQFQU�SWG�CVGPFCO�PQXCU�G�
diversas funções (Leal, 2016).
A tendência de se viver e/ou trabalhar em espaços reduzidos, porém, não impossibilita a projeção 
FG�WO�CODKGPVG�FG�SWCNKFCFG��#�TGSWCNKƒECȊȆQ�FQ�GURCȊQ�G�C�GNCDQTCȊȆQ�FG�CODKGPVGU�QVKOK\CFQU�
vem sendo estimulada, observando-se uma demanda cada vez maior da criação de recursos que 
RTQRQTEKQPGO�GƒEKȍPEKC�PGUUGU�NQECKU�FG�TGFW\KFCU�RTQRQTȊȗGU�
.GCN��������
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5QD�GUUG�RQPVQ�FG�XKUVC��GUVCDGNGEKOGPVQU�EQOGTEKCKU�VCODȌO�UG�DGPGƒEKCO�FQU�GURCȊQU�
reduzidos. A exemplo disso, estão os containers e foodtrucks (Figuras 1 e 2), que diferentemente 
do modelo anterior, possuem a vantagem da mobilidade. Esse conceito móvel, aliado a ambien-
tes pequenos, assemelham-se ao propósito do produto estudado neste projeto, as embarcações 
(Figura 3).
Assim, compreende-se a necessidade de espaços bem aproveitados, baseando-se em estratégias 
G�RTKPEȐRKQU�SWG�TGUWNVGO�GO�WOC�EQPƒIWTCȊȆQ�UCWFȄXGN��HQTOCPFQ�CODKGPVGU�CEQPEJGICPVGU�
para se viver e executar tarefas diárias. Portanto, tem-se obtido cada vez mais recursos que explo-
ram todas as possibilidades do ambiente reduzido projetado.
 
4.1.1. Otimizações dos espaços reduzidos
Provocadas por tais reduções nos espaços, surgem características relacionadas ao desenvolvi-
mento de mobiliário para esses novos espaços, como: multifuncionalidade, mobilidade, flexibilida-
de, modularidade, entre outras.
Segundo Seldon (2008), a flexibilização do espaço é uma importante estratégia no momento de 
elaboração de um projeto condicionado a uma pequena área. Comumente, há situações em que 
cômodos vêm servindo para mais de uma função, e, com isso, seus mobiliários deverão ser adap-
VCFQU�C�GUVC�PQXC�TGCNKFCFG��#UUKO�UGPFQ��C�FGƒPKȊȆQ�G�WVKNK\CȊȆQ�FG�WO�FGUKIP�EQORCEVQ��SWG�
traz os seguintes critérios: 

• Móveis Embutidos: Permitem ampla exploração da capacidade do local, além de aumentar a ca-
pacidade de armazenamento. É um padrão de móvel que pode e comumente é feito sob medida, 
conforme a necessidade de quem irá conviver com o espaço. Além disso, é de fácil adaptação 
caso a necessidade de espaço aumente, e pode ser aproveitado tanto vertical quanto horizontal-
mente, principalmente quando modulares. (Figura 4)

 

Figura 4. Moveis Embutidos, Fonte: Manfroi Planejados, cozinhas, 2017.

• Multifuncionalidade: Refere-se, de acordo com Vasconcelos (2009), a conjugação de funções, 
tratando, no âmbito do design, de produtos que atendam diversas atividades. Esses objetos são 
RTQLGVCFQU�RCTC�ƒO�FG�UWRTKT�CU�PGEGUUKFCFGU�FQU�EQPUWOKFQTGU��TGUWNVCPFQ�GO�WO�OCKQT�CRTQ-
veitamento de tarefas, economia de espaço e multifuncionalidade. esse critério também requer 
UGT�CFCRVȄXGN�C�WOC�OCKQT�XCTKGFCFG�FG�RGTƒU�FG�WUWȄTKQU��QU�OQDKNKȄTKQU�FG�OWNVKHWPEKQPCNKFC-
de são grandes aliados para o bom uso de espaço e integração de funções. (Figura 5)

 

Figura 5. Multifuncionalidade, Fonte: Get2Gether, Fusion Tables, 2008

Figura 1. Casa Container, 
Fonte: Jim Poteet, Container Guest 
House 2010

Figura 2. Foodtruck.
Fonte: kitzcorner, IStock, 2015

Figura 3. Interior de Embarcação.
Fonte: C42, Intech Boating, 2017



178 Ergotrip Design nº3 – 2017·2018
Revista dos encontros internacionais de estudos luso-brasileiros 
em Design e Ergonomia

• Mutabilidade: Objeto que permite que sua forma seja alterado de forma que apresentem propos-
tas diferentes. As mudanças recorrentes neste caso podem apenas estar relacionadas a peque-
nas transformações, como somente o aumento de sua capacidade ou diminuição do volume, 
exercendo um papel versátil (Figura 6).

Finalmente, o design compacto requer ainda critérios de conforto e segurança e, portanto, a ergo-
nomia pode colaborar com tais requisitos.
 
4.2. Ergonomia
&KCPVG�FQ�SWG�GZRȗG�&COC\KQ�G�/QPVŨCNXȆQ�
�������GTIQPQOKC�Ȍ�WOC�FKUEKRNKPC�EKGPVȐƒEC�SWG�EQO-
preende relacionar interações ocorridas no sistema Homem – Máquina - Ambiente, visando a otimiza-
ção do bem-estar humano e o bom desempenho do sistema. Conforme elenca Moraes e Mont’alvão 
(2010), a ergonomia traz alguns domínios de especialização, e que alicerçaram o desenvolvimento des-
te trabalho: a ergonomia física, cuja aplicação está centrada nas características da anatomia humana, 
antropometria,  e biomecânica com relação às tarefas e atividades executadas; e a ergonomia cogniti-
va, cuja correlação se encontra nos processos mentais, percepção,  e resposta motora de acordo com 
o modo com que afetam, também, as interações entre seres os humanos e o sistema.
Portanto, a ergonomia passa a ser vista como uma maneira de agregar valor aos produtos, ao 
fazer com que eles tenham um uso mais fácil (Jordan, 2001). Ainda, de acordo com Montmollin 

�������UGIWKPFQ�ECTCEVGTȐUVKECU�FC�GTIQPQOKC�HTCPEGUC��EQPUKFGTC�Q�GUVWFQ�GURGEȐƒEQ�FQ�VTCDCNJQ�
humano objetivando sua melhoria. Desta mesma forma, Oborne (1998), acredita que a ênfase da 
ergonomia moderna se concentra em examinar o operador e o ambiente como parceiros dentro 
do sistema e, consequentemente, deixa de tratar como foco principal os mínimos detalhes de 
componentes que constituem a associação homem-máquina-ambiente.
Assim, Moraes e Mont’alvão (2010) determinam que esta nova geração da ergonomia é centrada 
na pessoa e entende que o humano é o controlador do sistema, operando-o, direcionando-o e 
OQPKVQTCPFQ�UWCU�CVKXKFCFGU��&GUVC�OCPGKTC��C�ƒO�FG�RTQOQXGT�WOC�OȌFKC�CPVTQRQOȌVTKEC�HQTCO�
estipulados dados relacionados aos percentis que visam auxiliar no processo de projetação volta-
da ao público humano (Iida, 2005).
Complementando a ergonomia, de acordo com a visão de Hancock (2005), estão as concepções he-
donômicas que, juntamente com a ergonomia, promovem informações importantes sobre o usuário: o 
ser humano. Seguindo esta abordagem, Hancock (2005) elenca aspectos que promoveriam o interesse 
pelo produto e, dentre eles, encontra-se a interação física prazerosa, onde produtos que satisfaçam 
os sentidos promovam prazer por suas qualidades e atributos. Assim, a nova percepção que sugere 
Bruinsma (1995, DSXG Kindlein et. al., 2008) propõe o foco no usuário, diferentemente de como previa a 
primeira geração da ergonomia, que entendia que o design ergonômico deveria ser focado no sistema e 
suas conjecturas (Moraes e Mont’alvão, 2010). A realização desta mediação, segundo Niemeyer (2008), 
deverá concernir às questões que objetivam compreender quais são os aspectos emocionais relevantes 
em uma situação de relação com o produto, ou ainda como o produto atenderá às expectativas emocio-
nais do destinatário. Dessa maneira, Larsson et al (1997) aponta alguns critérios ergonômicos, dicas e 
requisitos para o projeto de embarcações e que, portanto, podem servir de base para este projeto.

4.2.1. Critérios Ergonômicos e funcionais para embarcações
.CTUUQP�GV�CN
������GO�UGW�NKXTQ�ū2TKPEKRNGU�QH�;CVEJ�&GUKIPŬ�QHGTGEG�FKXGTUQU�KPUWOQU�RCTC�Q�FGUKIP�
FQ�NC[QWV�FG�WOC�GODCTECȊȆQ�RTȄVKEC�G�EQPHQTVȄXGN�RCTC�PCXGICT�G�JCDKVCT��#�ƒIWTC����RTQFW\KFC�RGNQ�
autor, aponta alguns importantes critérios ergonômicos para o desenvolvimento do cockpit, de mesas, 
CEGPVQU��DCPEQU�G�NGKVQU��#U�OGFKFCU�C�UGIWKT�WVKNK\CO�FG�WOC�ūRGUUQC�OQFGNQŬ�EQO�����O�FG�CNVWTC�

Figura 6. Mutabilidade, 
Fonte: Jaime Salm, Candeeiro 
Bendant, 2007.

Figura 7. The Human Figure.
Principles of yacht design (Larsson et al,1997).
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 Primeiramente tratando sobre a disposição dos ambientes no barco, propõe-se que as áreas com 
atividade constante se posicionem no centro do barco e os dormitórios e os armazéns sejam dis-
postos na proa e popa. De forma que as áreas no centro do barco possam ser facilmente utiliza-
das mesmo com o barco em movimento (Larsson et al, 1997)
Na área de convivência a mesa de jantar deve permitir que, ao menos, todos os tripulantes que dormem 
no barco possam se sentar à mesa juntos. A cozinha deve ser localizada onde há menos balanço e em 
WOC�ȄTGC�EQOWO�RCTC�SWG�Q�EQ\KPJGKTQ�PȆQ�ƒSWG�KUQNCFQ�G�C�EQOKFC�RQUUC�UGT�RCUUCFC�HCEKNOGPVG��
1WVTC�SWGUVȆQ�KORQTVCPVG�Ȍ�SWG�Q�EQ\KPJGKTQ�PȆQ�ƒSWG�ūUQNVQŬ�GO�HTGPVG�CQ�HQIȆQ�RCTC�SWG�PȆQ�QEQTTCO�
acidentes durante o balanço, Larsson sugere o uso de suportes e cintos para a restrição do movimento.
Tomando como base Larsson(1997) e os outros atores citados acima no embasamento teórico 
foram desenvolvidos o layout e os interiores do Veleiro de Expedição Marítima ECO UFSC60.

�����%ULH̨QJ
#�RCTVKT�FQ�DTKGƒPI�KPKEKCN�LWPVQ�FQU�TGURQPUȄXGKU�RGNC�IGUVȆQ�FQ�FGUGPXQNXKOGPVQ�'%1���7(5%�G�
FCU�TGXKUȗGU�DKDNKQITȄƒECU�G�CPȄNKUGU�TGCNK\CFCU�PQU�UGIWKPVGU�VGOCU��GTIQPQOKC��UOCNN�URCEGU��
embarcações e design náutico, foi gerado uma lista dos requisitos de cada ambiente da embarca-
ȊȆQ�
6CDGNC�����%QPHQTOG�DTKGƒPI�TGCNK\CFQ�G�XKUKVC�VȌEPKEC�PQ�NQECN�FG�HCDTKECȊȆQ�FC�GODCTECȊȆQ�
(Figura 8) foi levantada a estrutura de layout da mesma.
1�XGNGKTQ�RQUUWK����RȌU�Ȍ�EQORQUVQ�KPVGTPCOGPVG�RGNQU�UGIWKPVGU�CODKGPVGU��FQTOKVȕTKQ
ƒIWTC������
ECDKPG�FQ�ECRKVȆQ�
ƒIWTC�����ȄTGC�RTQLGVCFC�RCTC�RTQXGT�OCKQT�RTKXCEKFCFG��ECUQ�PGEGUUȄTKQ��ǩTGC�
FG�EQPXKXȍPEKC�
ƒIWTC������FGUVKPCFC�CQ�EQPXȐXKQ�UQEKCN�FQU�VTKRWNCPVGU��EQPVGPFQ�EQ\KPJC��OGUC�FG�
refeição, locais para lazer/descanso e trabalho, e armários. Vale destacar que a área de convivência 
contém o critério de multifuncionalidade, explicado anteriormente, servindo como espaço de traba-
NJQ��TGHGKȊȗGU�G�NC\GT��1�XGNGKTQ�RQUUWK�CKPFC�FQKU�FQTOKVȕTKQU�RCTC�C�VTKRWNCȊȆQ�
ƒIWTC������EQPVGPFQ���
camas cada. Áreas de circulação e banheiros, contudo, essas últimas áreas não foram incluídas no 
GUEQRQ�FGUUG�VTCDCNJQ��1�NC[QWV�FQU�CODKGPVGU�PQ�DCTEQ�RQFG�UGT�QDUGTXCFQ�PC�ƒIWTC����

Figura 11. Dormitórios,          Figura 12. Planta baixa, produzida pelos autores
produzida pelos autores. 

1�RTQLGVQ�FQU�CODKGPVGU�HQK�KPKEKCFQ�CRȕU�C�EQPHGEȊȆQ�FQ�ECUEQ�FC�GODCTECȊȆQ��FGƒPKȊȆQ�FQU�GU-
RCȊQU�HȐUKEQU�G�CNQECȊȆQ�GNȌVTKEC��FGƒPKPFQ�CUUKO�QU�RQPVQU�FG�KNWOKPCȊȆQ�KPVGTPC�FQU�CODKGPVGU��
6CKU�RTGFGƒPKȊȗGU�HQTCO�EQPUKFGTCFCU�EQOQ�HTQPVGKTCU�FQ�FGUGPXQNXKOGPVQ�
&GUUC�OCPGKTC��GUVG�VTCDCNJQ�VCODȌO�HQK�TGURQPUȄXGN�RGNC�FGƒPKȊȆQ�FQU�OCVGTKCKU�G�CECDCOGPVQU�C�
serem utilizados nos ambientes, sendo eles: alumínio, compensado naval, laminados e pintura laca. 
0GUVC�GVCRC�FG�FGƒPKȊȆQ�FQ�RTQDNGOC�HQTCO�TGCNK\CFCU�FKXGTUCU�XKUKVCU�VȌEPKECU�ȃ�GODCTECȊȆQ�

5. Resultados
#RȕU�C�FGƒPKȊȆQ�FG�TGSWKUKVQU�C�RCTVKT�FCU�RGUSWKUCU�G�CPȄNKUGU�GO�UOCNNURCEGU��GTIQPQOKC�G�OQ-
velaria para barcos, foi iniciado o desenvolvimento dos ambientes, entre eles a área de convivência 
central, foco desse artigo.
1�DTKGƒPI�FQ�RTQLGVQ�HQK�TGCNK\CFQ�RQT�OGKQ�FG�GPVTGXKUVCU�EQO�C�GSWKRG�FGUGPXQNXGFQTC�FQ�RTQLGVQ�
GUVTWVWTCN�G�RGUUQCU�JCDKNKVCFCU�RCTC�PCXGICT��#�RCTVKT�FCU�GPVTGXKUVCU�HQTCO�GPVȆQ�FGƒPKFQU�QU�
materiais, tais como o alumínio (tubos e chapas) e compensado naval e, para o acabamento dos 
OGUOQU�FGƒPKW�UG��RGNQ�NCOKPCFQ�FG�OCFGKTC�G�RKPVWTC�NCEC�

Figura 8. Exterior do Barco, produzida 
pelos autores.

Tabela 1. Requisitos da embarcação, 
produzida pelos autores.

Figura 9. Cabine do Capitão, produzida pelos autores.           Figura 10. Área de Convivência, produzida pelos autores.



180 Ergotrip Design nº3 – 2017·2018
Revista dos encontros internacionais de estudos luso-brasileiros 
em Design e Ergonomia

Apesar das restrições técnicas do projeto, provenientes tanto das dimensões da embarcação 
SWCPVQ�FC�TGUVTKȊȆQ�FG�WUQ�FG�OCVGTKCKU��HQK�GNCDQTCFQ�WO�GƒEKGPVG�G�EQPHQTVȄXGN�CODKGPVG�UQEKCN�
para os tripulantes.
Para o desenvolvimento da área de convivência foi considerado o uso de móveis embutidos que 
permitem explorar ao máximo a capacidade do local que, por serem sob medida, se adaptam me-
lhor às necessidades dos usuários (Seldon, 2009). Ainda, foram desenvolvidos móveis mutáveis, 
devido sua versatilidade e aproveitamento de espaço (Dellano, 2015).
&G�CEQTFQ�EQO�Q�DTKGƒPI�C�ȄTGC�FG�EQPXKXȍPEKC�FGXGTKC�EQORQTVCT�WOC�OGUC�EGPVTCN�EQO�CU-
sentos, utilizada para refeições em grupo e reuniões da tripulação, armário para equipamentos e 
utensílios de cozinha, fogão, pia e uma pequena área para descanso ou leitura. Foram desenvol-
vidas diversas propostas de lay-out e, destas, escolheu-se a que melhor atendia aos requisitos do 
aproveitamento de espaço (Figura13).

Com base na análise do espaço, o projeto foi iniciado com a área para descanso e leitura, sendo 
utilizada para tanto o espaço designado para alocar a caixa elétrica central da embarcação, apro-
veitando assim, um espaço já comprometido por tal requisito técnico.
Durante o processo de criação foram utilizados os princípios propostos por Faulkner (1983), junta-
mente com as análises ergonômicas (Larsson, 1997), das tabelas antropométricas de Iida (2015) e 
das análises de movelaria para barcos, para avaliar e reformular as alternativas.
1�TGUWNVCFQ�ƒPCN�FC�ȄTGC�FG�NGKVWTC�G�FGUECPUQ�RTQXGW�FWCU�OGUCU�GUECOQVGȄXGKU�FG�CRQKQ�RCTC�
leitura e notebook, possibilitando uso simultâneo para duas pessoas, um armário para utensílios, 
livros e objetos pessoais no geral (Figura 14) e, um sofá que possibilita uma pessoa deitada ou 
três pessoas sentadas. (Figura 15).

#RȕU�C�ƒPCNK\CȊȆQ�FC�ȄTGC�FG�NGKVWTC�G�FGUECPUQ��HQK�FGUGPXQNXKFC�C�ȄTGC�EGPVTCN�FQ�CODKGPVG��TGHG-
rente à mesa de refeições e reuniões, visto ser o maior espaço disponível no ambiente.
A solução a mesa possui 2 bancos escamoteáveis, que se retraem com intuito de desocupar a 
área de convivência quando disponíveis e ainda uma base para acomodar panelas quentes e as 
bordas do tampo da mesa, também escamoteáveis. Dessa forma, buscando o maior aprovei-
tamento da área comum, a mesa dispõe de mecanismos de mutabilidade para se ajustar tanto 
à função de refeições em grupo quando aberta, tanto como aparado ou apoio quando fechada 
(Figura 16).

Figura 13. Layout escolhido, 
produzida pelos autores.

Figura 14. Mesas escamoteáveis e 
armários, produzida pelos autores.

Figura 15. Sofá com pessoa deitada 
e sentada, produzida pelos autores.

Figura 16. Mutabilidade a mesa 
da área de convivência, produzida 
pelos autores.
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,WPVCOGPVG�ȃ�TGURGEVKXC�OGUC��HQTCO�FGVGEVCFQU�FQKU�GURCȊQU�NCVGTCKU�XC\KQU�G�UWDCRTQXGKVCFQU�
ƒ-
gura 17). Dessa maneira, foram projetados dois armários laterais em ângulo vertical com três prate-
leiras e um armário com tampa escamoteável, não atrapalhando a passagem das portas de acesso 
aos banheiros e à cabine do capitão e, maximizando o aproveitamento do espaço (Figura 18).
Para essa área, foram desenvolvidas prateleiras com batente nas bordas, que evitam possíveis 
quedas dos objetos ali presentes devido ao movimento do barco. Ainda, na parte inferior, um 
compartimento que acomoda objetos de maneira semelhante a um baú, com a tampa e sistema 
de acesso pela parte superior. (Figura 4 e 5)
Da mesma forma que se buscou utilizar ao máximo os espaços, também optou-se pelo aprovei-
tamento de móveis feitos antes da entrada da equipe de Design no projeto (Figura 19). Para os 
armários da cozinha foram feitas adaptações desses móveis já presentes na embarcação, evitan-
FQ�CUUKO�C�RGTFC�FG�OCVGTKCKU��&GUUC�HQTOC��CU�GUVTWVWTCU�HQTCO�WVKNK\CFCU��FGƒPKPFQ�QU�GURCȊQU�
para portas e gavetas, bem como espaço para lixo orgânico e reciclável(Figura 20).

Semelhante aos armários da cozinha, os espaços a serem ocupados pela pia da cozinha e pelo 
fogão são provenientes de bases já construídas desde início do projeto. Porém, além de portas, 
gavetas, foram feitas as adaptações dos móveis de forma a adicionar itens de segurança como 
barras de apoio e compartimentos auxiliares como redes de elástico na parede, aproveitando o 
espaço atrás da pia da cozinha como mais um nicho para comportar objetos(Figura 21, 22 e 23).

Figura 17. Quinas, produzida pelos 
autores.

Figura 18. Funcionamento do 
compartimento da parte inferior 
e das prateleiras do espaço 
anteriormente desaproveitado, 
produzida pelos autores.

Figura 19. Móveis produzidos antes 
da entrada da equipe de design no 
projeto, produzida pelos autores.

Figura 20. Espaços para portas e 
gavetas, bem como espaço para 
lixo orgânico e reciclável, produzida 
pelos autores.

Figura 21. Layout de disponibilidade 
de aproveitamento dos móveis da pia 
e do fogão, produzida pelos autores.

Figura 22. Layout Adição de apoios de 
segurança, produzida pelos autores.

Figura 23. Compartimento de rede 
elásticas, produzida pelos autores.
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6. Conclusão
O Brasil, com seus 7.367 km de costa, tem um potencial enorme para o crescimento do mercado 
náutico. Juntamente da grande necessidade de novos estudos sobre o oceano e como ele têm 
sido afetado pela ação humana. Pesquisas e projetos que criam novas soluções para embarcações 
estimulam o crescimento do mercado e melhoram os resultados da atividade que as embarcações 
irão realizar. Embarcações de pesquisa bem resolvidas permitem que o usuário viaje tranquilamente 
e possa realizar um bom trabalho de pesquisa.
Dessa forma, este artigo ressaltou a importância de um projeto de embarcações que considere, de 
forma equilibrada, as qualidades de otimização de espaço, ergonomia e design de interiores, culmi-
nando em resultados que apontam a viabilidade dos estudos propostos como incrementadores do 
conforto, segurança e interação entre a tripulação da embarcação estudo de caso. Finalmente, os 
TGUWNVCFQU�KNWUVTCO�KORQTVCPVGU�UQNWȊȗGU�FGUGPXQNXKFCU��RTQXGPFQ�Q�GURCȊQ�PGEGUUȄTKQ�RCTC�GƒEKGP-
tes pesquisas a serem realizadas na embarcação durante suas expedições.
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